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Objetivos 

Kimberlitos desempenham um papel 
crucial no avanço da compreensão da 
composição e evolução do manto litosférico e 
sublitosférico (Mitchell et al., 2019; Pearson et 
al., 2019). Essa compreensão é, em boa 
parte, obtida por meio de análises 
composicionais de xenólitos e xenocristais 
presentes nesses magmas.  

Dentre os principais objetivos do 
projeto de iniciação científica, destaca-se o 
entendimento das variações composicionais e 
a caracterização de xenocristais de 
clinopiroxênios amostrados de duas intrusões 
kimberlíticas, a saber, Abel Régis e Boa 
Esperança, ambas de idade Cretácea e 
pertencentes à Província Ígnea do Alto 
Paranaíba (PIAP), sendo Abel Régis, 
inclusive, diamantífera (Cabral Neto et al., 
2017). 

No presente trabalho, é apresentada 
a caracterização composicional e faciológica 
dos xenocristais, bem como o cálculo de 
parâmetros intensivos que contribuem para 
determinação da fonte e condições de 
cristalização desses xenocristais, indicando 
assim o potencial diamantífero destas 
intrusões.  

Métodos e Procedimentos 

Para o cumprimento dos objetivos 
propostos na pesquisa foi realizado um 
levantamento bibliográfico de dados de 
química mineral de piroxênios de intrusões 
pertencentes à PIAP para fins de 
familiarização e comparação com os novos 
dados a serem produzidos. Esses dados 

foram compilados, suas fórmulas estruturais 
foram recalculadas a partir das 
recomendações estabelecidas por Morimoto 
(1988), assim como o recálculo de Fe+3 por 
balanço de cargas (Droop, 1987), estando 
todos os dados sob uma mesma base. 

Após a familiarização com a literatura 
a fins de comparações futuras, foram 
selecionadas as intrusões-alvo para este 
estudo: Abel Régis e Boa Esperança. Para 
isso, contava-se com amostragem do 
professor Darcy P. Svizzero (Svisero et al., 
2005), com montagens de grãos já prontas e 
disponibilizadas pelo orientador. Em seguida, 
houve uma etapa de preparação das 
amostras disponibilizadas, que consistia em 
uma breve revisão petrográfica e 
imageamento de cristais para o 
reconhecimento dos melhores grãos para 
serem enviados analisados na sequência por 
Microssonda Eletrônica (ME). As análises 
foram realizadas no Laboratório de 
Microssonda Eletrônica do NAP GeoAnalítica-
USP. As condições analíticas utilizadas foram 

15 kV para tensão de aceleração e 20 A 
para a corrente do feixe; o diâmetro do feixe 

variou entre 2 e 5 μm. A rotina e os padrões 

utilizados seguem a padronização usual do 
laboratório, que pode ser acessada em 
https://igc.usp.br/geoanalitica/laboratorios-de-
pesquisa/laboratorio-de-microssonda-
eletronica-me/  

Após a análise, os novos dados 
produzidos também passaram pelo cálculo de 
fórmula estrutural e recálculos para a 
correção de erros. Na etapa final, foram 
construídos gráficos de classificação com a 
utilização do software GCDKit 6.1 e de 
Microsoft Excel.   



 

Para o cálculo de parâmetros 
intensivos, foi utilizada a planilha PTEXL 
(Stachel, 2022), que reúne diferentes 
geotermobarômetros utilizados para o cálculo 
de P-T de xenocristais provenientes do 
manto. A própria planilha auxilia na filtragem 
estatística das melhores análises (mais 
confiáveis) para os cálculos. 

Resultados 

Utilizando-se dos campos definidos 
por Ramsay e Tompkins (1994), os dados de 
Abel Régis e Boa Esperança são 
caracterizados como sendo provenientes de 
granada peridotitos. Seguindo os critérios de 
Read et al. (2004), também tais xenocristais 
seriam de fácies granada peridotito, 
concordando com os xenocristais observados 
na Formação Mata da Corda. Em relação à 
classificação química para os clinopiroxênios 
analisados em cada intrusão, Abel Régis 
contém Cr-diopsídio, enquanto Boa 
Esperança apresenta eminentemente augita. 

Quanto as condições P-T, os 
xenocristais de Boa Esperança indicam 
temperaturas elevadas (1132-1172 °C) e 
pressões intermediárias (35-40 kbar), 
enquanto a intrusão de Abel Régis apresenta 
xenocristais com temperaturas 
consideravelmente menores em relação a 
Boa Esperança (700-900 °C), porém com 
pressões mais elevadas (40-50 kbar). 

Conclusões 

Combinando a classificação por 
Ramsay e Tompkins (1994) com os critérios 
definidos por Read et al. (2004) ao estudar 
Mata da Corda, têm-se que xenocristais de 
Abel Régis e Boa Esperança derivam de 
granada peridotitos e são provenientes de 
fácies granada peridotito (CPXGT), que 
podem ser interpretados como xenocristais 
provenientes da desagregação de granada 
lherzolitos. Salvo questões de 
representatividade estatística, as intrusões de 
Abel Régis e Boa Esperança apresentam 
teores altos para Cr2O3 e baixos para TiO2, 
corroborando com xenocristais provenientes 
de magmas em fontes mais profundas.  

Em termos de exploração, as 
condições P-T variam entre os grãos 
analisados, com Boa Esperança mostrando 
temperaturas cerca de 200 °C mais altas, 

sugerindo maior profundidade de alojamento 
e associações com condições geotérmicas 
que interceptam o campo de estabilidade da 
grafita. As temperaturas menores encontradas 
para Abel Régis, em contraste, induzem os 
dados a se alocarem mais próximos do 
campo de estabilidade do diamante, 
conferindo uma maior possibilidade para a 
formação deste mineral no manto adjacente à 
esta intrusão em relação à Boa Esperança. 
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